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Anexo A: Gráficos das Distribuições de Probabilidade dos 
Fluxos de Caixa Livre (FCF) para cada classe de Consumo 
 

 
 

FONTE: @Risk 4.5 para Excel 
 
Gráfico 13: Distribuição de Probabilidades do Fluxo de Caixa Livre para a Classe 

Residencial em um cenário de racionamento de energia elétrica usando 
Simulação de Quase-Monte Carlo 
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FONTE: @Risk 4.5 para Excel 
 
Gráfico 14: Distribuição de Probabilidades do Fluxo de Caixa Livre para a Classe 

Residencial em um cenário de racionamento de energia elétrica usando 
Simulação de Monte Carlo 
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FONTE: @Risk 4.5 para Excel 
 
 

Gráfico 15: Distribuição de Probabilidades do Fluxo de Caixa Livre para a Classe 
Comercial em um cenário de racionamento de energia elétrica usando 

Simulação de Quase-Monte Carlo 
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FONTE: @Risk 4.5 para Excel 
 
 

Gráfico 16: Distribuição de Probabilidades do Fluxo de Caixa Livre para a Classe 
Comercial em um cenário de racionamento de energia elétrica usando 

Simulação de Monte Carlo 
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FONTE: @Risk 4.5 para Excel 
 
 
Gráfico 17: Distribuição de Probabilidades do Fluxo de Caixa Livre para a Classe 
Industrial em um cenário de racionamento de energia elétrica usando Simulação 

de Quase-Monte Carlo 
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FONTE: @Risk 4.5 para Excel 
 

 
Gráfico 18: Distribuição de Probabilidades do Fluxo de Caixa Livre para a Classe 
Industrial em um cenário de racionamento de energia elétrica usando Simulação 

de Monte Carlo 
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